
Carta dos Povos Indígenas Kariri e Tabajara do Piauí

Nós, lideranças dos Povos Indígenas Kariri e Tabajara do Piauí, reunidos na XIV Semana dos

Povos Indígenas – A construção da Política Indigenista no Piauí, realizada de 17 a 19 de abril de 2016,

em Teresina (PI), viemos, por meio desta, tornar pública a situação de abandono em que se encontram

nossas comunidades e o descumprimento dos direitos indígenas estabelecidos na Constituição brasileira

e legislação internacional. Além do preconceito e discriminação que nos aflige diariamente, somos

afetados pela negação do direito territorial e do direito à saúde e à educação.

Diante da gravidade do quadro, pedimos o empenho e a parceria do Governo do Estado do Piauí,

da Secretaria de Estado de Cultura do Piauí por meio do Museu do Piauí- Casa de Odilon Nunes, do

Ministério Público Federal, da Fundação Nacional do Índio, da Secretaria de Saúde Indígena, da

Secretaria de Estado da Saúde do Piauí, da Universidade Federal do Piauí e da Universidade Estadual

do Piauí, na resolução dos nossos problemas e no atendimento das seguintes reivindicações:

 Qualificação das demandas territoriais dos povos indígenas do Piauí;

 Início dos estudos de identificação e delimitação das terras indígenas;

 Resolução do conflito fundiário com parque eólico e proibição das invasões existentes no

município de Queimada Nova, que está se acirrando devido ao não andamento do processo

de demarcação da Terra Indígena Kariri;

 Que a empresa Casa dos Ventos e o IBAMA sejam notificados pela FUNAI e Ministério

Público Federal da existência da demanda territorial indígena da Aldeia Serra Grande,

localizada no município de Queimada Nova;

 Presença da FUNAI em Queimada Nova para orientar a comunidade Kariri sobre o

processo de Cadastramento Ambiental Rural - CAR, que está sendo preenchido

indevidamente por pessoas não indígenas dentro da terra indígena;

 Fortalecimento da FUNAI no Piauí, através da reestruturação da Coordenação Técnica

Local, que inclui ampliação do quadro de funcionários, estruturação do escritório e viaturas,



para que de fato tenha condições de se deslocar e atender as demandas dos povos indígenas

piauienses;

 Agilizar a criação do Distrito Especial de Saúde Indígena do Piauí (DSEI – PI) e a inclusão

imediata de representantes da Secretaria de Saúde Indígena (SESAI) na Comissão Técnica

para Elaboração do Projeto e Implementação do DSEI PI – Portaria 249/2016;

 Criação imediata de Posto de Saúde da Família (PSF) com transporte, que atendam

exclusivamente os indígenas até que seja criado o DSEI-PI. Que o Governo do Estado do

Piauí, através da Secretaria de Saúde do Estado do Piauí, negocie com as Secretarias

Municipais de Saúde de Queimada Nova, Lagoa de São Francisco e Piripiri a criação destes

PSFs. Isto não deverá ser entendido como a municipalização da saúde indígena, mas sim

como uma resposta imediata e necessária diante da urgência dos casos de doenças que

afligem as comunidades indígenas;

 Implementação das escolas indígenas, no âmbito da Secretária de Educação do Estado do

Piauí, nos municípios de Lagoa de São Francisco, Queimada Nova e Piripiri;

 Estruturação da Escola Indígena do Canto da Várzea, em Piripiri, com mobília,

equipamentos e o transporte escolar necessários ao seu funcionamento;

 Cumprimento do pacto celebrado entre os governos do Piauí e do Ceará, através da

Secretaria Estadual de Educação, no ano de 2014, que estabelece a Pactuação do Território

Etnoeducacional Potyrõ;

 Criação do Magistério Indígena no Piauí pela Secretaria de Estado da Educação do Piauí,

em parceria com a Universidade Federal do Piauí (UFPI) e a Universidade Estadual do Piauí

(UESPI);

 Favorecer a inclusão dos indígenas na UFPI e UESPI, através de políticas e ações

afirmativas tais como cotas, bolsas, pesquisas e ações de extensão.

Finalizamos, afirmando que estamos dispostos a lutar por nossos direitos e que desejamos contar

com a parceria do Governo do Estado do Piauí, da Secretaria de Estado da Cultura do Piauí por meio

do Museu do Piauí- Casa de Odilon Nunes, do Ministério Público Federal, da Fundação Nacional do

Índio, da Secretaria de Saúde Indígena, da Universidade Estadual do Piauí e Universidade Federal do

Piauí nesta difícil empreitada.

Teresina (PI), 19 de abril de 2016.


